


RELATÓRIO  

Chamou-nos a atenção o pedido de ajuda de pais da comunidade, 
pedindo ajuda para os jovens. Boa parte deles se encontra com uso de dro-
gas ilícitas. Aumentou a violência, o medo, coisas mais propícias na cidade, 
que alcançou a zona rural. O medo de sair à noite e se envolver em uma 
confusão gerada por um usuário, é maior do que se encontrar com algum 
animal ou do que os riscos que a natureza pode oferecer. A organização da 
Ação Resgate começa a projetar formas de ajudar a comunidade.  

Finalizamos o primeiro dia. Boas noticias, muitos socorros, muito can-
saço, alguns queimados de sol, apesar de toda precaução e cuidados. Sem-
pre há algum da equipe que passa mal, tendo febre e vômito, devido à inso-
lação.  

No segundo dia, logo cedo, a equipe médica saiu. A odontológica 
atendeu na comunidade de São Pedro e a protética foi ao posto. 60 Atendi-
mentos Odontológicos. 40 Atendimentos médicos, 22 Dentaduras doa-
das e 20 Adolescente. Mais de 60 crianças foram recebidas por outra 
equipe, se divertiram, riram. Receberam orientação de como lidar com as 
dificuldades através de teatros.  Os adolescentes participaram de dinâmicas. 
Foram atendidas em média 60 mulheres no salão de beleza. Algumas rela-
taram que era a segunda vez em sua vida que iam tratar seu cabelo e pintar 
as unhas, fizeram sobrancelhas e, entre uma atividade e outra falavam das 
dificuldades em que viviam, recebiam  conselhos e ajuda. Um verdadeiro 
SPA para a alma de algumas. Foram tratar o cabelo e receberam algo para 
o coração.  

Uma nova viagem. Muitas coisas a serem 
feitas. Uns carregavam, outros descarregavam. 
Não podíamos parar. Era preciso organizar e ve-
rificar se tudo estava em ordem. Depois de tudo 
pronto, partimos para São Pedro de Joselândia. 
Como sempre, de carro até um ponto e depois 
pegar os barcos, pois era época da cheia. 

Assim que chegamos ao destino, fomos 
para escola da comunidade, que todas as vezes 
nos recebe com carinho.  

Logo as equipes médicas e odontológicas 
se prepararam, sem tempo para conversar, pois 
havia muito trabalho a fazer. A carroça chegou e 
a equipe odontológica foi para a comunidade de 
Pimenteira. A equipe de protéticos se dirigiu para 
o posto de saúde da comunidade e a equipe mé-
dica começou as visitas nas casas, em um raio 
de 20 km. 

As equipes que ficaram organizaram o 
local e após o almoço foram visitar, casa por ca-
sa levando sorrisos, alegria, amor às famílias e 
anunciaram os eventos do dia seguinte. 

Fomos muito bem recebidos nas casas e 
bem tratados. Vimos como a comunidade se 
sente bem com a presença da equipe, recebe-
mos elogios, conselhos, ideias novas.  



Na última noite, muitos dos que 
foram contaram suas experiências. Po-
rém, algo notório aconteceu. Foi a forma 
que a comunidade nos tratou, pela pri-
meira vez não fomos tratados como visi-
tantes, mas sim como membros, mora-
dores da comunidade.  

Ajudaram-nos no transporte de 
barcos, nos mandaram pão, mandioca e 
à medida que passávamos pela comuni-
dade vinham até nós com simplicidade 
agradecer pelas dentaduras, e tudo o 
que levamos.  Víamos uma gratidão pro-
funda e séria nos olhos de cada um, o 
que nos comoveu muito. 

Domingo, hora de arrumar tudo 
e partir para Cuiabá. 

Agradecemos a todos que nos 
ajudaram, trabalharam e colaboraram 
com materiais e doações em dinheiro. 
Recebam no coração os sorrisos, lágri-
mas e abraços que cada pantaneiro 
nos ofereceu.  

 Convidamos você a continuar co-
laborando, ainda há muito que fazer, a 
dificuldade é grande, mas a missão é 
maior. 
  
Um grande abraço  a todos, di-

reto do coração do  
Pantanal Mato-grossense. 

 
Que Deus os abeçõe. 

Lucas D. Monteiro 

 
  A CONSTRUÇÃO DA BASE 



Vale todo 
esforço    

para salvar 
uma vida 

GOSTARIA DE AJUDAR? 
ongacaoresgate@gmail.com | (65) 8167-3639 

APOIO: 

www.facebook.com/ongacaoresgate 


